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Foi, lia (lias, convocada 
uma reunião dos 40 maiores 
contribuintes d'este concelho, 
na sala das sessões da Gama-
ra, para darem o sen parecer 
acerca da percentagem a lan-
çar sobre as contribuições do 
Estado, para o lançamento da 
cóntribuição municipal do an-
no proximo futuro. 

Compareceram apenas 
tres maiores contribuintes; 
dois prediaes e uru industrial, 
um dos quaes, depois de verbe-
rara opinião de todos,disse ser 
justo e equitativo que a percen-
tàgem fosse a mesma do ali-
no corrente, isto é, 40 por cen-
to, incluindo 15 para instruc-
ção primaria. 
0 sr. presidente da Cama-

ra, que, (diga-se sem visos de 
lisonja) pela segunda vez nos 
prova a intenção das suas 
boas medidas economicas e a 
Sua recta administração, re-
solveu porém, com applauso 

Ir, OLIIET131 

JPAULINO D'OLIVEIRA 

DOR 
Venho de lèr este opusculo de ver-

sos de Paulino d'Oliveira, e, francamen-

te.-nunca os phantasiados entrechos do 
romantismo me i ri; pressionara ur, colijo 
á . Dór,, corno essa joia litterai ia, como. 

esses sll sonetos que, vá sem lisónja e : ero 
récláme, eram dignos de ser lirmados 
pelo grande extiucio,=einzelador dos 
«Sonetos, —Anthero de Queutal. 

A • Dór». não appari•uta as formas 
horrificas, as torras agruras do suffi pr; 

é a srnthese de urna alma on:,nioiarla 
mas triste e Ilypocondrica, de feição ás 

intemperies d'irma vida attribnfaila e des-
gostosa, prenhe de dissabores e anonja-

lias, quiçá unja dessas almas tortriradas 
pelos crueis deser,<,aoos, palas cnocen-
tradas agrtrr'as, quando esses peitos gen-

tis coujeç:im de entrar na realidade da 
vida, como 

de toda a Camara, a ser lan-
çada a de 50 por cento; per-
centagem demasiado grande, 
é verdade, nlas necessaria, vis-
to que tem o muriipicio ele oc-
correr a muitas despezas 
que sobraça. 

Estamos plenamente con-
vencidos que uãu lia reluelan-
cia alguma (Ia parte dos rnu-
nicipes contra tal percenta-
(;ein, embora já muito sobre-
carregados, desole que surjam 
os mellioramentos de maxima 
utilidade de que muito care-
cernos e que estamos recla-
mando de ha muitos annos. 

E' certo que a actual ca-
mara Iucta.com seriis:imas dif-
tiic•uldades financeiras, mercê 
d'outras que s6 miravam a 
favorecer e não a melhorar; 
mas é igualmente certo que 
quasi todos, senão tortos os 
inunicipes isto reconhecem, e 
portanto avaliain, que não pó-
de o nosso senado abalançar-
se a empreliender nrandt;s me-
lhoramentos para seguida-
mente realisar, nem todavia o 
concelho estã em circulnstan-

«...Rastro de luz asir.il da Mocidade loura 
Ilastro de arônia findo  

Paulino d'O iveira, pois, entrou, a 
meu vèr, concentrando lodo o seu wpi-

pirito, todo o seu valor intriuset ani ijie 
artistico, na primeira phase da- sua vi-

da lilleraria. 
0 distincto e talentoso poeta errnen, 

corno avesinha alada rio espaço' o s,•n 
primeiro vóo. (muito i niédo, deix:indo 
manso e manso tia soa passagew as pe-

nas que carpe, emocionado, neviolico, 
desferindo na sua 11%-ra chorosa, coinrno-
vente, os ti illus de um apaix-,nado, al-
rua para de neve, colijo o batjibóo do 
busque ciciado pela br isa, dando-nos nio-
mentos de lucila mcdilação u'esses -ver-
sus vigorusos, transbordando esse relevo 
que dá o brilho imaiorlal ao ai tinta que 
os modelou, e urra forma de esi .vio não 
vrilgar ao burilar as primeiras notas tit-

terarias. 
I'auiino (I'Oliveira, embora quasi i 

(noto no mundo litteratiu. ; revela=uns 
desde já nn s'+u pequenino aulnu►u unia 

lucila intelligencia, uni talenlo da ❑usa 

geração. 
Eis rim (Vesses sonetos de subido 

gtiilatu, tirado ao aceaso, tio seu livro: 

cias de os exigir ou reclamar. 

No entanto, temos, por e-
xemplo, o aterramento da do-
cr:.r, nielitorainento de neces-
si+fade por todos reconheci-
da; a demolição duns peque-
nos e car►tnchosos casebres 
em alguns pontas da villa e 
noineadamente no largo da 
rua Nova; a collocação d'al- 
guns bancos de pedra sob as 
arvores que se acham no lar-
go do Consellieiro Sampaio, 
o unico ponto onde os espo-
zendenses podiam deliciar-se 
com a amenidade das . tardes 
('estio, e que, sem grande sa-
crificio do senado, podia tor-
nar-se n'wrt pequenino jar-
dim; emfirn, muitos outros de 
que necessitarmos a bem 
pia hv- ;iene e limpeza da villa. 

Aos espozendenses, ani-
ma-os, crernol-o, a bú i admi-
nl•tra•lo e força de vontade 
du illu-;trado chefe do senado, 
e são estes (lotes, ( f'igual pas-
so, que nos levam a crer que 
não é injtlstamenle que se pre-
tende sobrecarregar os mu-
uicipes. 
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Car•cias dos perfumes, das aragens; 
Deliciosas caricias feme:jfna=; 
Não tendes o sabor das ilguas, '_; rias 
Biandicias destas aguas, d'c>tas margens. 

Mia a idé:t cm dtllcid is viagens 
Levada nessas aguas di:iinautinas, 
Curro aromas do flore, perenruias 
Andam no ar em fulgidas romagens. 

Ai eu estive=se alui eternamente, 
ou fosse como a limpida corrente, 
Lisa, sem estorvos,toda a nossa vida.... 

,Nlas eis que pousa um tronco.... e de repente 
Curta-lhe o curso, e i anua, interronipida, 
Làt cgue a custo a cascatar dorida... . 

Que sentimentalismo! que forma de 
carpir as a;;riiras du sru sutlrimenGi, o 
tr:•vi•r da sua alma buutil de artista 

priniotósu! 
L, ruins « A corrente., ainda outras 

producções de fina tempera, que são o 
oásis ( Ia sua viela punt;itrva e triste, os 
delciles du seu e.spir ilo dorido. 

MAs nem àempre na alma do poeta 
mavüis•• veriuiaam Iristurls: rrani ,neces-
sarias, d'egual pas•o, n,nas facetasiolnis, 
ale $ taça mal, dt: aa:idulas wòfas; e, foi 

Ternos um caracter de re-
conhecida probidade e dó não 
raras vezes demonstrada com-
petencia e aptidão á frente da 
primeira administração do 
concelho, e isto bastá para 
que não tomemos por despo-
ticos intuitos, os pouco sana-
veis e diílicilimos encargos 
que seus antecessores lhe le-
garam. 
E demais, são estas pa-

lavras sensatas e maduras, 
incontestavelmente, sem aqui 
haver um pequeno viso de 
politica que não temos nem 
hemos de ter, creiam-n'o os 
povos do concelho, a quem, 
franca e positivamente, não 
deixamos de reconhecer o di-
reito de nos lêr e apreciar do 
modo que entenderem. 
E pomos ponto. 

SECCÀ0 LITTERARIA  

0 CANTO DA ORMAN 
Minha querida mãesinhal 
Quero m'a roubou, onde está? 
Que ha-de ser da pobresinha 
Minha querida mãesinha? 

deste modo que pensou Paulino d'Oli-
veira e no]- as apresenta em dois sone-
tos de um brilho e vigor profuudo. 

Eil-os: 

violencias, gritos, de combate e gloria; 
Prantos e maguas e esmorecimentos 
De quem, vencido, eác nos poeirentos 
Caminhos da derrota e da victoria. 

Aneia•, desejos loucos, de serpente, 
Com rubra febre e corri loucura magna; 
Neumas lassas, desolação doente, 
Da Posse de-fructada, que sç estagna. 

A notite e a aurora; a exploração em tudo; 
A Miseria e o Praser de braço dado 
Como "picrrots„ pufhissimos de entrudo. 

Marés—cheias fecundas, de roldão; 
Depois passividade de esmagado; 
llaixa-ivares de lòdo e podridão..... 

nlr•.a,1sEo+r•o 
Deixem-me rir, gorar perdidamente, 
A dar largas ;i " bolha„ endiabrada o 
flue me visita aflora ballocinada 
Na cinbriaauez de doudo adolesceut e. 

Embora affronte e of onda irreverente 
A grave compostura abnrgilezadi 
Dos ahomcns senos >, --av, libertada, 
Quero caalar u'um casquinar vchcweute!" 
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Unja guarida mesquinha, 
Quem dá á orphna quem dà? 
Minha querida ujãesiuha, 
Quem ui'a roubou, finde està?... 

Que triste é passar a vida 
Seni ter pae e sem ter niãe! 
Sem`um tecto, uma guarida, 
Que triste é passar a vidal. . . 

Audar sos_inha perdida, -VPor esse üiurido além! • . . 

Que triste é passar a vida 
Sem ter pae e sein ter mãe! 

Onde estão Senhor, agóra, 
Us carinhos materuaes 
Que eu tanto go.,ei outr'ora?! 
Onde estão, Senhor, agora? 
Perdida e so por ali fóra, 
Nunca mais, uh! nunca ajais!.. 
Onde estão Senhor, agóra, 
Os carinhos materuaes? 

Só me rést.i—oh noite escura!— 
Uni inundo aberto, infinito! 
Uni leito tia terra dura 
So me rèsta—ob noite escura!— 
Quem vê hoje a desventura 
Oh cora(,bes de granito?! 
So rije résta—oh noite escura!— 
Uiu mundo aberto, infinito! 

Responde-me, oh mar profundo: 
Onde me leva o destino'? 
Serei lançada no fundo 
Deste abvsmo, oh mar profundo?! 
Pobre engeitada; e do inundo 
0 teu corpo pequenino! .. . 
llespondc-nie, oh mar profundo: 
Onde me léva o destino?... 

Rosa pendida um momento 
Quem te ha-de roais levantar? 
Quem ha-de levar-te alento, 
Iiosa pendida um momento? 
Humana onda que o vento 
Levantou no alto mar! 
Rosa pendida um tuomento 
Quem te ha-de mais levantar? 

Perguntas á tempestade 
Onde lèva a pobre flór, 
Arrancada sem piedade?! 
Perguntas á tempestade! ... 
Onde ha-de lançal-a, onde háde? 
Ah! na voragem, Senhor!...,._ 
Perguntas á tempestade 
Onde lèva a pobre flôr! . . 

Que triste é, passar a vida, 
Sem ter pae e sem ter mãe! 
Seta um tecto, um guarida 
Que triste é passar a vida! . . 
Andar sosinha perdida, 
Por esse mundo além!.. . 
Que triste é passar a vida 
Sem ter pae e sem ter mãe! 

J. M. 

Aproveitar a rapida alegria; 
Dá-une ã beber a cálida ambrosia 
Que faz a vida mísera olvidar.. . 

Gargalha e canta, oh «telha» unthusiasta, 
Que ha muito tempo para a Dôr que é vasta 
L que ha tempo demais para chorar! 

Aqni tèem os meus leitores o espiri-
to niysterioso do poeta como que to-
talmente transformado; mas não; sãDmo-
mentos de lucido prazer que suecedem 
como á tempestade a bonança, que 
momentanearnenle lhe apossa de novo o 
espirito e o faz 

Fugir ao Sol, para correr após 
Atraz da luz  

Sim, da luz. Desse facho Inminoso 
e elïervescente que o poeta irradiuu pa-
ra abrir com o seu livro, e que retoma 
brilhantemente pãri o fechar com um 
fio da sua lucida pena, n'um soneto, on-
de se lé a sua alma repassada de dbr 
pungente, como topasio flua] da sua joia 
lilteraria. 

• er< 
São estas as impressões 'que me 

sensibilísaram o espirito e que aluda nel-

s 

S:IllDADE 

INFELIZ JOSEPHINA 
Estás morta!!! Tua vida fui curta 

como o pa!lido clareio ela mad , ngada, eu. 
sou o rapido fuzilar do relanipago. 

;1lorta!r 
Quando principiava a sorrir-te a e-

dade tios amores. quando apenas acaba-
vas de completar trez listres, eis que 
sentes te arrebatar a vida, e corno nio-
rada te apontar a huinida e fria, lia-, 
bitaçáo dos vermes, o cofre de arii sa-
gredos... o tnmulo! 

Infeliz creança! 
Quando, talvez, afagavas na imagina-

ção urja futuro cór de roza, urna vida 
toda prazer e alegria, são destruidos 
teus sonhos de creança pela suprema 
vontade do Oninipotec,te!rt 

Desditosa Jusephina!! ... mas das-
rança ao lado de milhares de virgens 
lua como til se encontram aos pés do 
t,r ueificado, porque na terra aonde tudo 
são iliusões, uma alma con►o a tua, tião 
podia continuar a permanecer, aonde só 
existe o vicio, a prostituição e o cri-
me! 

Descança! No peito d'aquelles que te 
amavani, existirà eterna saudade; sobre 
teu tuuiulo ainda serão vertidas lagri-
mas pelo anj,r que repousa sorrindo, pa-
recendo zombar dos nossos sutfrimentus! 

Rio—Maio-93. 
A. DE MinAYDA. 

NOTICIARIO 
EXPED=ENTE 

Com o proximo numero do«nosso 
jornal, termina o 4.° trimeste ria sua 
assignatura. Prevenimos, pois, os nos-
sos caros assignantes, de que vamos 
proceder á cobrança, pediudo o paga-
mento de suas assignaiuras quando seja 
apresentado o respectivo recibo. 

]mosto fiscal 
0 posto fiscal de i.' classe desta 

villa, rendeu, duranim o anho economico 
de 1892 1893 rs. 607js777. Comparado 
com o de 1891 a 1592, rendeu mais rs. 
52. h34. 

le vigoram, ao ler de um folego o volu-
mesinbo de Paulo d'Oliveira. 

Certamente que o primoroso poeta 
me releva a franqueza com que (alio do 
seu livro, meramente amoldada ás sin-
ceras impressões que me cansou ao lei- o, 
e seiente de que conhecerá nesta ho-
milde critica, a convicção, não ('urna phi-
losophia balofa que, corno bolha de sa-
hãu se desfaz ao mais leve sópro, mas 
sim d'um expontaneo tribulo d'admira-
ção. 

De resto, o seu livro não carece cie 
récláaje;recomrneudam-n'o o seu contheú. 
do que todos podem ajuizar julgando-o 
pelas finas cornposiçbes que deixo a-
qui, e ainda pela sua boa- e nitida im-
pressão, de urna simplicidade rara, opti-
mo papel e pelo modico custo-- 400 
reis! 

E, para conclnir, endereço o meu 
slocero parahem ao novel e primoroso 
poeta da . Dbr•> pelo valor amistico que 
imprimiu ao seu livro, e as minhas feli-
citações ao snr. F. Chagas—Li ,raria A-
cademica•---69, rua Aurea--69,—Lis-
bba--, peio bom trabalho que sahiu da 
sua oonceiivadissiuia casa editora. 

Espozeude, 93, 

A. PINHEIRO. 

m#erviço do correio 
Ila bastante turnpo que a 

estaçáo ielegrapho-postal desta 
vílla está de serviço limitado, 
prejudicaudo por este motivo 
os povos deste concelho, cure 
as poucas horas quo tem de 
serviço.. 

Occasiões tem havido qne, 
sendo preciso expedir telegram-
tnas, ao fim da tarde, já se 
encontra fechada aquella repar-
tição. 

E' verdade qne esse servi-
ço pruo►aua de ordem su-
perior, o pela falta do aspi-
r.nte sar. Antonio Domingos 
Lopes, que está fazenr!o servi-
ço ua estação cie Barcellos; riras 
o publico que precisa corri ur-
gencia de se utilisar d' aquelle 
estabeiecimento é que não 1,ó-
de soffrer graves pr•ejnzos cora 
o cun►primento de ordens tão 
dilatadas, quando irão sejam ge-
raes era todo o paiz. 

E neste sentido, interpre-
tando o reclamar constante de 
lodosos povos d'es!e concelho, 
pediuioa ai) snr. Director dos 
Correios n'e►te Districto, que 
providenceie sobre este caso, 
que já tem causado bastantes 
prejutzos e pessima impressivo. 

Accitletnt.e 
Foi accouaujettida 2.' fei-

ra à tarde, ( Fuma sincope, 
giiiiido vinha de Barr.etlos. Jo-
sefa Facão, solteira, de B.rlrnho, 
que est indo gravida começou a 
sentir os primeiros situptomas 
do parto. 

Depois de lhe prestarem ris 
primeiros soccorros, foi condu-
zida a sua casa n'um carro, on-
de, dizem, teve o seu feliz suc-
cesso. 

 som---- — 
Para vizella 

Está ❑as Caldas de Vizèlla 
com sua ex.` esposa e filhinho, 
onde foi procurar allivio aos seus 
padecimentos, o ❑osso presado 
conterraneo sr. Estevão Guuçal-
ves ( Araujo. 

Que regresse brevemente a-
qui radicalmente curado dus 
seus males, são os nossos vehe-
mentes desejos. 

Romarias 
Affluiranj muitos forasteiros 

às romorias de S. Sebastião na 
freguesia das Marinhas e N. S. 
das Victurias tia de S. Pato 
('Antas, realisadas nos dias 29• 
de Junho e 2 do corrente mcz. 

Carta d'eueomimein-
dação 

Foi passada carta ('encom-
meudação por um anuo, para 
a freguesia de Santa liaria Jus 
Anjos desta villa, ao ill.m» e 
revd.» P.- Carlos Maria de Ijas-
sos Pereira Maciel, uusso illus-
trado paeuchu. 

Dr. Thia-o d',iLlimeida 
Esto nn,so estiniavel cou-

terraoo, acaba de couip!etar o 
seu curso ❑a Escola Medico-
Cir•urgica (o Porto, com as 
tirais irrefragaveis provas de ta-
lento. 

Nós, meros conhecedores da 
sua intelligencia inexgotavel, u:)o 
podemos deixar do endereçar 
os nossos sinceiros Ijarabens 
ao novo doutor e felrcital-o 
cnrdaalmente,pelas Honrosas ela-
sificaçúes de louvor que obteu 

em todas as disciplinas do 5.° 
asno. 

Dizam•nns que o joven 
doutor defenderá il►ese no dia 
28 ou 30 do corrente. 

FO LIíi 3:T111 

Amor e avai>> i ção 

Subordivad i a este fitam, 
breveuneute começaietnus a pu-
blicar uw dos irai;alhos littera-
rios rio nosso amido sr. A. de 
Miranda, actualmente residente 
ua capital dus Estados liuidus 
do Brazil. 

Do doutor Lourenço, resi-
dente u'este concelho, mas que 
fui assistir ás festas do S. João 
em Braga, recebemos os se-
guiutes versos qu,, gostosamen-
te publicainos, por conterem u-
mas pilhinhas de graça. 

A VISAR DE 60RÉ 
Quem fosse ver como au vi 
De pança no chão, olá, 
0 lindo « foro» de vistas.. . 
Na tal visão de Doré... 

Sentar- se na fresca relva 
Refrescando o capilé 
E ouvir dizer as (noças: 
—Vens á visão de I)oré?.. 

ir cedir.hn ás Carvalheiras 
Fazer lá tini salsifré; 
Só p'ra levar a sopeira 
A' til visão de Durè.. , 

E nina moça dizer: 
Se a iniuha ama for!...eCanté!» 
Tatnbern eu vou lá gosar 
A tal visão de Doré.. . 

E um e tal » da evermelhinha, 
i'Nrguntar:— ,ocê rl'ondo é?! 
—Eu!? da terra das pescadas... 
Viril à cisão de Dorél... 

Quer vocé vir aqui perto 
Roubar commigo tres ernés... r 
Que cosiuhados nos dèem 
1''ra Ires visões ele Doré!?... 

Dois edanrlys» da cidade 
Lá foratti tomar café. 
Depois seguiram correndo 
A' tal visão de Doré! .. . 

Um bonito petizinho 
A gti•m chamam— eitacaó», 
Tannbem lá foi, coitadinho, 
A- tal visão de Dorè. 

E o taHiornem das botas.. . 
0 iwberbe chipanzé! 
Lá foi deixar o icel)olo» 
Por Ires visões de Doré! 

Tenho a musa já ransada 
De milito rimar em è. 
Và p'r'o dérno a patuscada 
Jlail-a visão de Doré. 

Braga-24-6.°-93. 

LOURENÇO-

11>l. Villas [toas 

Parto por esles Aias para 
a sua Qninta de Lavradas. 
Ponto da Barca, com sua ex.°" 
faujilia, este nosso estitnavel 
conterraneo e distiucio pnbli-
ci•ta. 

licazar 

Realísou-se ha (lias rim ba-
zar, por gantiliasrtnas creauçaa;, 
cujo producto foi distribuído 
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pelos diíferentes pobres da vil-
Ia. 

Um acta destes, ennobre-
ce . sobremódo os promotores. 

O alemtej:sno e o algar-
vio 

Ha annos encontraram-se 

em Lisboa um alemtejano è uin 
ai, arviu, na éSiliagem das Va-
randas. Au jantar o algarvio to-
mou a .palavra e não deixou 
fallar o alemtejano. 

Encarecia aquello as bel-
lezas do Algarve. 

—Ternos lá moita fenda, 
uma riqueza. Multo figo que vae 
para todo o mundo; muita ameu-
dda,. . 
—E trigo? observou o alem-

tejano. 
-Temos abundancia de a• 

zeitona e da wel11ur,quo lia, 
muita alfarroba... 
—E trigo? tornou o alem-

tejano. 
—Temos peixe em harda, 

capaz de fartar as Euuui,iAs in-
teiras. 

—E trigo insistia o alem-
tejano. 

Só o atum faria a riqueza 
de todo o reino; mas não t só 
isto.. . 

—E trigo? e trigo? torna o 
alemtejano levantado a voz. 

—Com mil demonios, res-
pondeu o algarvio, se houvesse 
trigo já Ih'o tinha dito! 

.Tem graça, e não oíten-
de 

Segundo diz o eDiario Po-
pular», nas conferencias que se 
realisaram em Badajoz, em ca-
sa de Roben Laoda,eutre os che-
fes republicanos de Portugal e 
Ilespauba, ficou assente a se-
guiute di%isão de Portugal em 
quatro estados: 

,ENTRE í1l imuo e Douno. ca-
,«pital Porto, chefe ou presiden-
.te ó--sr. Rodrigues de Freítas, 
.população I.41I:444 babitaº-
tes; s 
r 

,ENTRE DOURO e SADO, Ca-

pital Lisboa, chefe o sr. Theo-
'•philo Braga, ou, caso este se 
recusasse, o sr. visconde de 
1.Ouguella,população 2.323:90'1• 
almas; 
i J« E,• Tm, SADO' e GUADIANA, 
«capital Evora, chefe o sr. Ja-

`=•' « cincho Nunes, população 
x.571:206 almas; ti 
.ILHAS ADJACENTES, comprehen-
«deudo Cavarias e Cabo Ver-
de, das qnaes os archipela-

.gos dos,Açores e suadeira dão 
:401:42'1. almas, Cabo Verde 
:110:926'_Canarins ° 292:925, 
l,.eapital Funchal, ehafe o sr. 
cEduardo d'Abreu.» 

W `,,.Como BLAGUE não está mal 
'imaginada, porque a sério nio-
guem àc•edita que tenha pas-
sado pela' cabeça de alguem a 

3 ídéa•tfe, fracionar o pequeno 
f Port4aVcm quatro minusculos 
estados. 

Para Alijei 

Partiu na 5." feira para as 
t, 1111C1mas d'Alijó, onde vae pro-
curar allivio ans seus incom-
modus rheumaticos,e ❑ ossxi pre-
lado co11terrateo o amigo snr. 
Luìz Aniooir, Palmeira. 
- que muito breve regresse 

de lá, restibelecído, são os nos-
sos ardentes desejos. 

Arbitradores judliciaes 

"r\rtito 1.° A nunieaç,to de 
peritos ou loovados para arbi-
tramentos por meia de exame, 
vistarla ou avaliação, quando 
conipetir, seguu,lo as leis de 
processo, ao ministério publico, 
ao curador dos orfãos, ao juiz 
ou ao tribunal, só podrrá reca-
hir em individoos nomeados 
pelo governo, precedendo con-
curso, para exercer essas fuu-
cçbes. 

4 1.' Exceptuam-se (]'esta 
disposição os arbitratneutos so-
bro objecto cuja apreciação exi. 
ja conher•imentoswspeciaes. 

2.° 0 concurso etf,•cttiar-
se-ha por provas publicas, na 
respectiva comarca, perante um 
jury compnvto ato juiz de tlii eito 
(presidente) do dralega•o do pro-
curador regio, e do conservador 
do registo predial. 

j 3.« As condições de admis-
sibilidade a este concurso, a sua 
forma, o programma das 
matei- ias sobre que versarão 
as provas publicas, e o modo 
de distribuir equitativamente 
entra todos os nomeados o ser-
viço de arbitramentos, serão 
objecto de regulamento espe-
cial. 

Artigo 2.° Para o exercício 
das funcções a que se refere o 
artigo 1.1, são reintegrados nos 
seus respectivos Jogares todos 
os que estavam legalmente no-

o meados arbitradores judiciaes á 
data da publicação do decreto 
de 15 de setembro de 1892, 
ainda que não satisfaçam ás no-
vas condições exigidas para o 
desempenho desse cargo ou ex-
cedam o numero que, sob pro-
posta do presidente da relação, 
fór fixado pelo governo para 
cada comarca. 

Artigo 3.« São declaradas 
sem effeito as disposições de-
cretadas em 15 do, setembro de 
1892, e posteriormente, sobre 
nomeação de peritos ou louva-
dos, e sobre exames, vistorias 
ou avaliações. 

Artigo 4.° Fica revogada a 
legislação em contrario.,. 

Maneira de extinguir 
as pulgas 

Ponha-se uma panella com 
agua ao lume e deite-se-lhe 
dois viotons de solimãu. e dei-
xando-se ferver bom, borrife-se 
o quarto depois de bem var-
rido, e em breve as pulgas mor-
reli), sem que tornem a nascer 
outras. Deve-se fazer esta ope-
ração duas vezes por semana, 

Chegada 
Findo tia cidade do Porto. 

chegou no domingo passado a 
è,ta villa o nosso amigo snr. 
Mario Augnslo Vieira,que, como 
noticiamos no nosso numero 
trausacto, havia idoaquella cída-
do fazer exame d'adniissão á 
Escola Normal. 

Este nosso amigo obteve 
a primeira classificação. 

Muito concorreu para esta o 
babil professor d'esla villa,o Sr. 
Antonio (]'Abreu, que por mais 
de uma vez teve obtido uin ra-
soavel numero d'aloinuc)s ap- 
p, ovados n'este exatne,com clas-
sificações honrozas. 

Por este motivo felicitamos 
o snr. Abreu, e desejamos qua 
o nosso amigo Mario faça unia 
brilhante ligara tio curso que 
vae encetar n'ayuellé estabele-

cimento d' inttrurção,o que é (Is 
oSperar, attento a que revela 

incida intelligencia e especial 
vacação para a carreira magis-
tral. 

Ordens religiosas 

11elsreses&tação 

A nossa camara Lambem 
representou ao Governo pudiu-
do o restabelecnuento 'das or-
dens religiosas, por intermedio 
do deputado por este circulo 
rev. inonseuhur Santos Viegas, 

Cobra 

Estava dormindo socegadamen-
te na noite de torça feira curo 
sita filha, nora tal Th,,reza AI 
vora, do Carlaval concelho, d'A-
gneda. Pelas Silenciosas horas 
da noite a Tiierez.i accorda com 
o choro da creança, que puchou 
para si. Sentiu tia cama 11111 
movimento eetrauho e levantan-
do o (:arpa deixou-o novamen-

te cabir. 0 seu peso 1113.1001] 
uma respeitavel cobra que se 
amamentava o que tatnbem por 
sau tUi•tio,itão gwLamlo da clia-

laça deu titia ferradella tia ilhar-
ga da pobre Thereza o na peque-
na, que se achata em pet•igo de 
vida. 

ir, atleciineato 
Falleceu na 6.° feira ultima na 

freguezia ele S. Bartholomeu do, 
Mar, deste concelho, onde se 
achava lia pouco tempo de re-
wre,so dos l;aadr ,s Unidos do 
Bi azil, o sr. Angusto Gonçalves 
Ferreira de Liota, irmão do nos-
so sympathico aatico e muito 
digno ainautit:nse d*Admivistra-
ção d'esle concelho, Sr. Jose dé 
Jesus Gotiçal ,os Forreira Lima. 
Avaliando a dór que sotfre toda 
a fatitilia Linfa, sr;;nifi amn.•Ihe 
a expressão sincera do nosso 
sentir, e especialmente àquol.e 
nosso amigo. 

Tambem fali e u na 4.' fei-
ra da seutana fi.utia nesta villa, 
a snr.' Wta alo sacramento, na-
tural da cidade do Aracaju ( Bra-
zil), e aqui residente tia bas-
Lautes aonos. 

Paz à sua alma. 

ia 7v`: 
De como se transforma 

uma poVoação— 
Versões—Préven-
ção liygienica— 
A ppello. 

1 ão ha satisfaçio, que não 
seja seguida do grande desgos-
ta: é esta a ordetu das cousas 
que data de tempos prímitivos e 
dar-so-ha até que fiudeur os se-
culos.-

Fão é vis Lima deste certo 
e mal falado adagio: ainda hun-
tem, se einbebia em mares de 
goso o já boje, oslá combinando 
as tintai para se vestir de lu-
to: ainda hontem, abria os lira. 
ços etn jaculações (]' alegria pa-
ta r c*cber uU seu seio u cava-

iheiro por excellenria,o primei-
ro benfeitor e atrigo de, Fão, 
snr. Antonio Veiga da Silva, e 
já hoje,de qualquer canto ou es-
quina, se ouve o monótono vo-
zear, de que aquelle cavalheiro 
ordena empacotar alguma mo-
bilia e fechar as malas afim de 
retirar-,ke deste seu e nosso 
berço!!! Fão, sente cordealissi-
mamenle a auzencia do sur. Vei-
ga, porque, alem de ser o nos-
so primeiro benernerito, é uru 
cavalheiro, que dando-se com 
todos sabe fazer-se respeitar de 
tortos, é um cavalheiro da por-
te sy'mpalhico o exemplar, e 
nm cavalheiro, que, nos honra; 
é, em summa, uma jnia, que nos 
invejam e todos desejam pos-
suir para engastar tio firmame-
to de sua grapdeza. 

Diz-se, que o meio, que im-
polle o sr. \leiga a retirar-se 
para Lisboa e rnezes depois pa-
ra o Brazif, é os seus meninos 
não gozarem perfeita saude en-
tre os fãozenses; cansa, a roeu 
ver, rnnito justa e que mais nos 
ma,;0a,l,orgne muito amamos es-
tas excellentes criancianhas. 

0s fãosenses, com o louva-
vel intuito de que o snr. Veiga 
não se aazente d'aqui, procu-
ram animal- o, dizendo uns, que 
as enxaquecas que perseguem 
os seus filhinhos, se devem at-
tribuir á mudança do clima; e 
outros, que a frucios mal sazo-
nados,que lhes dão outras crean-
ças, suas companheiras na 0-
cola. 

Eu porém, não sigo essas 
opiniões, mas attribuo, esses 
v2stos e repetidos imeommodos 
á posição tupographica tia casa. 
Em primeiro logar, a casa es-
tá totalmente desamparada e 
por isso perfeitamente ventilada; 
ora, em uma terra como a nos-
sa, onde nunca cessam, só por 
excepção, as nortadas, temos, 
que na casa do snr. Veiga, de-
vem ser permanentes as corren-
tes d'ar, que se devem evitar a 
conselho da medicina; portanto, 
as crianças, que as não conhe-
cem para as evitar, não se aga-
salham como convém principal-
mente depois do brinquedo; 
que as faz pelo menos transpi-
rar e d'.hi tis seus iucomrnodos. 
Em segundo Jogar, a casa está 
situada e rodeada de terreno 
insalubre, se não Ihe quizer-
mos chamar pantanoso, desde 
que se fez a estrada de Fão ao 
estraticatuento, que tirou, por 
completo, o esgoto a esse terre-
no, como se vê da prolongada 
eutaanação das aguas pluviaes; 
e ainda hoje se vé abundancia 
d'agua estagnada nas regu,•iras; 
o que Indo é prejn,Jicial à' hy-
giene publica principalmeute 
aos moradores mais proximos, 
colijo é u 8111.. Veiga, a com os 
seus menilios d'urna construc-
ção frua e delicada. Por conse- 
quencia, firmado nestas datas 
circurnstancias, parece-me, que 
os. meninos do snr. Veiga não 
devem gosar perfeita saude Da 
casa em que vivem, do mesmo 
mudo, que, a não tem gozado, 
aS crianças d'agitelle bairro; e 
haja vista a filha alo snr. José 
ato florete e filhos do, sur. João 
da Branca, que sempre furam 
de ponca saude e ainda 1141.10 
não são wnito fortes e de mui-
ta cór. 

Pedimos, portanto, ao srir. 
Veiga, que não n(,s deixei, seio 
flue mude de resiacu%;ia, (u'es-

i ta freguezia) por alguns mezes, 
a ver se os sons meninos go-

sam mais saude, alo que ali-
mentamos grande esperança, 
pois tine o menino Alberto, 
sendo agora uma das primeiras 
vietim:+s, gozava, pelo menos, 
mais siado oa rasa (10 Sr. Vi-
ctorinei Paes ,floreira, onde vi-
ven, quando cà esteve pela pri-
meira vez. 

Movittmento waritinio 
de 25 jnnhu a 8 tio julho 

Entradas: 
20—« Ventura de Deus», cah., 

da Figueira, pedra de cal. 
3—, Alegria 1.°,, cal),, idem, 

idem. 
7—«Nuvo Activo», idem, idem, 

Sabidas: 
2J—, Flor da Calvaria,, hiate, 

liara Aveiro, lastro. 
25—, Ventura de Dens», cah_., 

para a Figueira, idem. 
30— ,Boa Hora», hiato, para 

V. Real de Santo Antonio, 
macieira. 

5—, Ventura de Deus», cah., 
para a Figueira, lastro. 

7— ,Alegria 1.°». cah., para 
Lisboa, madeira. 

7— , Olhanense,, hiato, para 
Olhão, madeira. 

No dia 5 fundeou fóra da 
barra a chalupa « D. Rosa», 
vinda de Vianna, afim de com-
pletar um carregamento de ma-
deira, seguindo no dia 6 para 
Vilia Real de Santo Antonio. 

ANINt1NClOS  
LOJA UO PONTO 

José da Costa Terra, pro-
prietario d'este bem conhecido 
estabelecimento, annuncia aos 
seus amigos e freguezes 
que acaba de montar junto á 
sua casa, uma alfaiateria, sob a 
direcção do sr. João Rodrigues, 
conceituado mestre alfaiate dos 
ATELIERS cio Porto, o vindo 
directamente da casa Amieiro 
Caramona, da referida cidade. 

Aproveito o ensejo para de-
clarar, que na alfaiateria, com-
petentemente montada. se to-
ma conta por preços excessi-
vamente modicos e garantin-
do-se a perfeição do trabalho. 
não só de obras para lioniein co-
ino tambem de casacos para se-
nhora, em qualquer: feitio. E-
gualmente se avia qualquer o-
bra, ainda quando as fazendas 
`não sejam compradas tio meu 
estabelecimento. 

Por este meio, anntrieio de 
egnal passo que no meu esta-
belecimento se encontrara á 
venda fatos baratos, completos, 
desde 615000 a 84000 rs.°, ga-
rantindo-sc , bua qualidade das 
fazolidas. 

A' LOJA DO POVO! 
Espozende 16 de junho de 

1893. 
JOSÈ DA COSTA TD:RP,A. 

Coo,, e.te titulai aralha 'da ser 
pul)'•it-a,1r, nn, liceu . fg 

s.,netva Au s1. PAU TANO t)'t)L11'ts'I-
tia. que. s1., acltr 1 ,enda , m rorlis 
as bVraria•, p,•lo preto de 400 ruis. 

Livraria ciiitora---F. E:Itag;ts, 
Boa Aurea, G9— LISBOA. 
O prup, iei.,riu . West,a . livraria 

acal,a de I.UcetVer 11  VW i-1 10 s•,1 — . 

uut uilo de livros, curti ;tis [iltiulas 

UOYiiiUdes littela -ias •1,,rlstCl1•65, 



0 DOA-O ESPOZENDENSE 

HISTORIA ®• 

PARTIDO RLPUiLICANO — ^ 

\I POL;'1'U•x••L 

Cada f:►rtric alo de :L2 I►itz-
de t(•Yto r ur•►a exerci( n-
tr.ilinstr :►(ç:ío . cie dupia 
p:►ginta 

120 1.1.1% 

A 1IIS ft)ItIA Il0 i'AATMO RE. 

i'I Rt.11;•1\0 1;1t PO TL'GAL não 
é um uahalh t de raccìu•; u auctor 
procurou. pela c,,ntrarin, es ,,1 

a sua auall se cor!; inteira justiça 
reativa snhre os aconieeimeulus que 
era rhama ,l„ a jnlg,ar, sem essas 
pn•roneatf¡das iniecç(ìes, que uu•-
nani ehr., d'eata W,,tireza defeituo-
sis e. nti!las. 

Aoterede a « llistnria» uma rapi-
da (dntim•usul ,re o esla(lo o-
cial e poliiicu da Europa, desde a 
ldade 1lefiia alé ao seculn XVI, d,, 

nu!dn a hahilil,,r n leih,f p,•la coa -
¡!a a1 a0 rr,lU n ( li'"il(' publico p01'IU-
l;.lP'L f' pela t!llar::n dos • 17'Cf••Srì 
l,isioiicos , ue a,ci•1, n'alPnl n ( íf' r 
da no>sa na , 1 validade, a luL•ai e, m 
ias is cxac:o ri_•nr das core , 11b.s , 
dve• • as, linjr cat'nciPtts.,das i elo 
«rnnsia vaul1st111 » e peia « t, p bli. 

Ca. ,f 
Onanio à (ipartc m ! if rial» a i m-

prpza Edit,•ra esforçou-se por buli) 
selvlr (1 snh•el'tpl„1', 

:1s er:,rnras, fritas pelos proces-
sos mais nu,dernos, sio primnrusis-
•imas e mutt ,s d'ellas cópias d,' 
quadros eelrhres ou (levaliosns ira-
balhos exeruta(los por artista de 
fraudo gania na pinpria épfca a que 
se r ferem: lies sio al,,mis q('a aros 
e allerortas de RPpliael, de 1, de 
Venci. 'obra,- de 1lirhrlan,Plo e Ca-
racl reproduçcòes da catlif dial d 
Flor, riça, da mesquita d,+ ( ordova, 
da svnagoÍa de Toledo, ele, erc-

0 fseiculo, já Pm distiibni-
,.ção, acompanha-se duma pholoiv-
pia, feita na casa IliPl, repiodusrão 
d'uni desenho de RalTet—u relebre 
artista, cuja memoiia n França vae 
em breve perpetuar no bronze de fim 
monun7etito. Com o immerliato dis-
'iribnir-se-ha tinta exeellente vinheta 
•allegoríca, com os retratos de Lati-
no Coelho, Elias Garcia e Souza 
Brandão, « propria para quadro» e 
no duplo do formato da estampa de 
Raffer. 

Assigna•se em tadas as livrarias 
,do paiz. Corres pondeneia dirigida 
á Empeeza Editora, 

Rua forinosa 3b3.-- Porto. 
Em Lisboa, no agente o snrs. 

J. 11. do Couto. Brandà.,, redacção 
do « Correio de Lisboa» rua \ ufa do 
Aniparo 17, 1.°. 

Em Braga, Livraria Escolar. dos 
snrs. Cruz. í, C.', suef'essores de 
Forte & C'. largo do fiarão de S. 
Martinho, 71. 

• 4• (Y-₹ p1 • j e I S•J 
por ' 1 666444 

H;.ae:ettio !o are 
Edição illu.t(a ,la, niiitla e-econo-

❑, ica 
Cada folha 10 rs.—Cada est. 10 t's. 

Cnndiçõr•s tia assignatura , 
1,'— 0 Jl•DEli ER►tANTE publi-
car— a aos faseiculos af•nianaes,gne 

,,,,rão levados a ca>a dos senó• res 
a siruantes nas te , as etu que hou-
ver rlisu ihltição or-anisada. 

9.— Cada fa;etcul„ de 5 folhas 
(te S patinas, ou 11 folhas e unta 
•,rtvuia, (tosta  o ditt,inuto p- ,, çu de 
50 réi , panos no acto 'a entl eg t 

3.'•— Para as pr„viucias, ilhas e 
pn ses -!s ultramarinas, as remes-
sas são ffancas ele porte. 

It• a ,;> s p, ssoas, que desejarem 
a=si;nar nas terras em que n;u, haja 
a entes, deverão reni.tlrr sempre á 
hmp,ezi a in(portincia adiantada de 
5 uu 10 fasciculus. 

'fada a rurres¡,ond('neia deve ser 
di,i_,ida à (, EutPreza Litteraria Flu-
111 1;ense,» casa editora de A. A. DA 
S I,vA I.01lo--Rua dos Retiozei-
ros 1':i— Lisboa. 

Empreza Litteraria Fluminense 
De A. A. da Silva Lobo 

!;asa editnia fundada nn l' de Ja-
n,iro ent lb// 

Séde nu Itio de Janeiro 
81— Rua Sete de. Sete111bro-81 

Succursal em Lisboa 
125— Rua dos lieirozeiros-123 

por 
M., iErecher Niovve 

Ediçãc illuslrada 
Preço d  rada fi►t3cictti0 

100 reis 

Cm7rtiç'es da assianatura 
Caboria do Pne 

Tbata►:tz p,,t,ltcar•se•ha aos fa,ci. 
colo, senianaes, que serão levacins a 
casa tios senboi es assienantes nas 
localidades em que liouver distribui. 
cão or„anisada. 

á '— Cada faseiculo de quatro 
folhas de oito pa;:inas e uma gravo-
ra custa o diminuto preço de 100 
réis pagos no acto da enirtpa. 

3.'— .1s pessoas que desejarem 
assignar nas localidades onde nãe 
(+Uvrr f•orrespondentes deverão en-
viar adi:,niadamente a impuitancia 
de 5 fasriculos, nu mnitipins de 5.e 
o podido Ibes será imui('diataniuute 
satisfeito, « flanco de. porte. 
A correspondencia eleve ser diri-

gida ao propi ietario ela EM PREZA 
LITTERARIA FLt331INENSE—A. 
A. DA SILVA !,0130.. 

•RI7iti•GlO 

•• •,• fim 
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E 

DOENÇAS DE PEITO 

MINU PERIL OU 
UNICA LHÁLMI TB AUCTOR SADA B PRIMEGIADA 1.I FOR UL 

Preparada por PEDRO AUGUSTO FRANCO, Corttineridador da Ordem 
de Cliri.,te, Pttarmamilico fornecedor da lieal Casa de Sua Ilageslade• Fidelissima El-Hei 
o Snibor h. Luiz 1, Ilembro Iloitorario da Sociedade Miarmaceutica Lusitana; e de outras 
laiedades seieatiGras e industriaes, premiado, etc. 

F,sta farinha, que é um excellente e agradavel alimento repa-
rador, de facil digestão, utilissimo para pessoa; de estolua;,o 
debil ou enfermo, de idade avançada, convalescentes, iiii;is tle 
leite e para crianças, é ao mesmo tempo uru valioso medica-
mento que pela sua acção tonica reconstituinte é'do piais reco-
nhecido proveito nas pessoas anemicas. de constituição fraca, e 
em geral nas que careceni de forças no organismo. A sua ellicacia, 
evidenciada pelo uso quasi feral que d'ella se faz n'aquelle paiz 
ha muitos annos, levou o autor a torual-a conliecida nu estrangeiro. 

fIa tatu►i►ctn a. munia►, f•►i•i[[ltc► i►c*i i ort►i pre-
parcaQa SE11( FL tá Zi O, pal-a od c :neva eira qu9 
falte não féeja :tc:ors.sellttacio. 

CASA 
B ARATE1RA 
%"Ovo estallielecilliento 

de 

MEREAW, FAZENDAS BRfiDS E 
MIUDEZAS 

de 
Francisco 'INTendes d•Olivei-

ra 

15, Rna do Outeiro, IG 

I:tit?0ZEINi1E 

Um variado sortimento de chi-
tas, setiuetas, nlurms, panos ertís, 
riscados, cultos, merinos, sarre-
lins, ca•turinas, algodões, lãs e mais 
❑ilu4e7.as. 

Duns generos de mercearia, -e-
nebras, vinhos engarrafados, café 
puro, chás de iupei ior qualidade, 
louças (,faia e muitos outros ,eiierys 
que não podemos aflui mencionar. 
Ao llen(lep3: Ao steudes' 

Divisa da casa: 
fender b:►rato, Para ven-

der irittito 
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que ha para cura da tosse, 
pulmonares. 

i,xUocro composto de snlsaparrilba de Ayer— Para tiu-
riG•:ar o snttgue, limpar o corpo e cura radical dt►s escro. 
pttulnM. 

0 reniedio de Ayer contra sezões—»Febres intermitentes e 
biliosas». 

Todos ris remedios que ficam indicados são altamente concentrados de 
maneira q ase sabem bar tos, p.,r que um vidro dura muito tempo. 

utap Cuurariicae deAyer— O melhor purgativo suave e ia 

1eACID VOPPHOSP1i ATO DE HOR.SFORD , 
a: uma bebida deliciosa addicionaiido•Ibe apenas apua e a>- 
ucar; énm exrellente sohctintto de limão e baratíssimo porque 
u ui frasco dura muito tempo. 

Tanibeni é muito uul no tractamento de itidigestc►o, 
~•.., Nervoso, Irympepsiu e dór de cabem. Preço por 
frasco 700 reis e por duzia tem ab:ttimentu .—nt Os represeante+ Jame• 
CamsciK K C.', Rua Jlousinho da Silveira, Sa, 1.•— Porto, dão as 
formulas aos sus. Facultativos que as requisitarem. 1 

Perfeito derttnfectnnte e pnrlflcnnte de JEI-C.Wi—para 
deisn ectar casas e latrinas; tanibeni é excellento para tirar gurdura ou no-
duas de rou-lia, limpar metaes, e curar feridas. 

Fende-Re ern lodt►s no priucipaes pbnrmncia• e dro-
s;nt•ic►t►, PREÇO 240 IlEIS. 

ÊÊIKÊ• lif1) DZ d • 
DO D  • AYEP►. 
Vigor do cubello de 

A1'e•te—Impede quo o cah•7,o 
se torno branco e restaura ao 
eabello ;; risalho a sua vitalida(id 
e formosura. 

Pettornl de cereja de 
Ayer. 0 renierlio atais seguro 

bronchile, amtbma e tuberculoi• 

PIIA MM A CIÁ CENTRAL ESPOZENDENSE 
[)E 

JOSÉ CANDIDO DA SILVA RAMALHO 
lt[}A Uilt [: ITA—H•1'OZGNIIE W 

•rrrico pernuutente 

Esta pharmacia. fornecida convenientemente de todos os prtpandns 
chiuiicos, indis¡iensaveis ao uno da sciencia medica, tem rim cariado sor-
timento de niedicarnentos estrangeiros,cuja barateia e indiscutivel utilida-
de não desmentem a solida reputação d'e•te já niiiiin acreditado estabele-
cimento. Entre todos esses .preparados que as primeiras summidades me-
dicas empregam corri a melhor certaza d'urn resultado lisongeiro, esta 
pharmacia, devido ao estudo do seu preparatorio, pnssue pr-parados tilo 
neccessarins conto salutarmente garantidos nos seus efleitos. São elles: 

Pomadas anta-Iterpelica 
Cura todas a, nu,lestias do pellP. Preço da caixa 190 reis. : 

Injrectio nd8tringento cnlrttitnte 
Cara todas as bleunorrha;;ias as trais rebeldes. Preço do frasco 300 reis. 

i specifico contra cultos 
Etlicaz para a desiroiçao completa (tos canos. Preço do frasco 300 reis 

xarope vermirugo 
0 mellior medicamenta conhecido contra is Inmbrigis 

Deposito geral—HIAtIMAC1A CE, —ESPOZEhI)E 

Cquillard, •fl& illaud e •'a 
LISBOA 

DISTRIBUE ,REGULARMENTE 
.seseasa•at,s•.••.•.•e•.•.:• o•eo•,.aa•a.••.A.ioo•,•es•d•u+•w•wr 
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Remettem-se -ratuitamente numeres cl'estati publica(,•es por amestra. 


